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AFundaçãoSaraencerranestesábado(9)oBazarEs-
pecialMêsdosPais,nobairroCanelasII,emMontesCla-
ros,commaisdesetemilitensàvenda.Aaçãoarrecada
recursos para manter serviços gratuitos a crianças e
adolescentesemtratamentooncológico.PÁGINA 7

Moda
beneficente

O Projeto SUS Escolha, que permite ao paciente
doSUS optarpelohospitalondefará cirurgias eleti-
vas, foi ampliado para todos os municípios da
macrorregião Norte com pactuação para procedi-
mentos em Montes Claros. PÁGINA 7

Atendimento
ampliado

Montes Claros registrou, em julho, a menor in-
flação de 2025, com variação de 0,30% segundo o
IPC-MOC, puxada pela queda nos preços de ali-
mentos e combustíveis. A cesta básica caiu 5,21%,

com destaque para reduções expressivas em ba-
tata, tomate e feijão. Um trabalhador com salá-
rio mínimo comprometeu 37,19% da renda na
compra da cesta, gastando R$ 564,60. PÁGINA 3

Inflação recua,
mas cesta
ainda pesa

PÁGINA 5

Ampliação buscamais transparência e eficiência

Bazar encerra comapoio à luta contra o câncer

Nos dias 9 e 10 de

agosto, às 20h, a

Casa Teatro Vanda

Dias recebe a

ópera La Serva

Padrona

FREEPIK

Alguns itensmantiveram-se caros, e consumidores relataram impacto limitadono orçamento

LARISSA DURÃES

FUNDAÇÃO SARA/ DIVULGAÇÃO
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Opinião

Sandra Teschner*

Recentemente, falar sobre saúde
mental no ambiente corporativo pa-
recia restrito a campanhas pon-
tuais. Em 2025, essa realidade mu-
dou. A inteligência artificial, antes
associada apenas à produtividade e
automação, começa a desempenhar
outro papel: apoiar o equilíbrio emo-
cional das pessoas — quando usada
com ética, propósito e consciência.

Um estudo publicado em 2022, “A
Survey of Passive Sensing in the
Workplace”, mostrou como tecnolo-
gias de sensoriamento passivo — co-
mo sensores em celulares, relógios
inteligentes e computadores — po-
dem monitorar sinais de bem-estar
no trabalho sem exigir interação
dos colaboradores. Entre os dados
a n a l i s a d o s e s t ã o p a d r õ e s d e
digitação, variações na frequência
cardíaca, tempo sentado e até a for-
ma de se movimentar no escritório.

Esses sinais permitem detectar
precocemente indícios de estresse e
fadiga, ajudando empresas a preve-
nir riscos emocionais e promover
ambientes mais saudáveis. Mas o es-
tudo também alerta: se usados sem
transparência e propósito, esses re-
cursos podem gerar sensação de vigi-
lância e perda de autonomia, preju-
dicando justamente aquilo que pre-
tendem proteger — a saúde mental.

Esses exemplos mostram que a tec-
nologia não é, por si só, uma solução
mágica. O impacto depende de como
ela é implementada e da intenção
por trás de seu uso.

E aqui entra um ponto que conside-
ro essencial: a autorresponsabilida-
de.

Não basta contar com sistemas in-
teligentes ou programas de bem-es-
tar se cada indivíduo não reconhece
seus próprios sinais de sobrecarga,
aprende a estabelecer limites e bus-
ca espaços que favoreçam a criativi-
dade e o descanso. Pausas reais, ho-

rários claros de desconexão e um
diálogo aberto sobre expectativas
são práticas tão importantes quanto
qualquer recurso tecnológico.

Por que isso importa agora
Com a entrada em vigor da NR-1

Lei 14.831/2024, em maio, empresas
precisam adotar medidas para pre-
venir riscos psicossociais. Mais do
que uma exigência legal, essa é uma
oportunidade para criar culturas
que unem tecnologia, ciência e rela-
ções genuínas para gerar pertenci-
mento, engajamento e resultados
sustentáveis.

Como costumo dizer: “A tecnolo-
gia pode medir emoções, mas são as
relações e a autorresponsabilidade
que transformam esses dados em fe-
licidade real. Quando unimos os
dois, criamos empresas que não ape-
nas performam, mas inspiram.”

*Especialista internacional em felicidade,

fundadora do Instituto Happiness do Brasil e do

Happiness Brasil Summit

Mateus Freitas*

Neste Dia dos Pais, mais do que cele-
brar laços afetivos, é preciso refletir so-
bre o lugar que o Brasil reserva ao pai no
início da vida de seus filhos. A legislação
atual é clara: a licença-paternidade no
país continua entre as mais curtas do
mundo,limitadaaapenascincodiascor-
ridos, prorrogáveis para 20 dias apenas
em empresas aderentes ao Programa
EmpresaCidadã.Emboraasseguradoco-
mo um direito constitucional, o período
énotoriamenteinsuficiente frenteàs de-
mandas reais das famílias brasileiras.

A consequência é conhecida: a ausên-
cia forçada do pai nos primeiros dias de
vidadobebêreforçaa sobrecargamater-
na, dificulta a criação de vínculos afeti-
vos precoces e perpetua estereótipos de
gênero enraizados — como o de que cui-
dar de filhos é, essencialmente, tarefa da
mulher.

Enquanto isso, países como Espanha,
Portugal, França e Noruega caminham
emdireçãooposta.Neles,alicençaparen-
talémaislonga,compartilhadadeforma
igualitária entre os responsáveis, com
previsão legal de afastamento para o pai
por períodos que variam entre 20 e até
90dias.Alógica ésimples: aoestimulara
presença ativa do pai desde o nascimen-
to, promove-se maior equidade de gêne-
ro, melhora-se a saúde mental da mãe e
fortalece-se a estrutura familiar como
um todo.

No Brasil, o Projeto de Lei 3.935/2008
tenta avançar nesse debate. A proposta
amplia a licença-paternidade para 15
dias consecutivos e prevê estabilidade
provisória de 30 dias ao pai após o retor-
noaotrabalho.Aindaque modestodian-
te dos padrões internacionais, o texto re-
presenta um avanço. Rompe-se, ainda
que timidamente, com a visão de que a
presença masculina no cuidado com os
filhos é dispensável ou secundária.

A resistência à ampliação, por parte de
setores econômicos e mesmo de algu-
mas lideranças políticas, frequentemen-
te repousa sobre o argumento do custo
—umavisão míopeque desconsidera os
ganhos sociais e econômicos de longo
prazo.Pesquisasindicamqueapresença
dopaidesde os primeirosdias devida es-
tá associada a melhores indicadores de
desenvolvimentoinfantil,àmaiorestabi-

lidadefamiliareàreduçãodedesigualda-
des de gênero no mercado de trabalho.

Garantir uma licença-paternidade
mais justa é, portanto, muito mais do
que uma medida trabalhista. Trata-se de
umapolíticapúblicaquereconheceopa-
pel ativo do pai na criação dos filhos e
valorizaocuidadocomofunçãocompar-
tilhada. É também um instrumento po-
deroso para combater a naturalização
da ausência paterna e reconstruir os ali-
cerces da parentalidade no país.

A construção de uma sociedade mais
igualitária começa por políticas que re-
fletem a realidade das famílias contem-
porâneas. Se queremos um Brasil mais
justo, inclusivo e equilibrado, é preciso
deixar de tratar o pai como coadjuvante
e garantir a ele meios reais de exercer
suapaternidadedeformaplenaerespon-
sável.

O momento de avançar é agora. O pa-
pel do Estado não pode ser o de perpe-
tuardesigualdades,masodecriarascon-
diçõesparaquemães epais possam, jun-
tos, cuidar, educar e amar — desde o pri-
meiro dia.

*Advogado do escritório Aith, Badari e Luchin

Advogados

Não basta contar com
sistemas inteligentes ou
programas de bem-estar se
cada indivíduo não
reconhece seus próprios
sinais de sobrecarga,
aprende a estabelecer
limites e busca espaços que
favoreçam a criatividade e
o descanso. Pausas reais,
horários claros de
desconexão e um diálogo
aberto sobre expectativas
são práticas tão
importantes quanto
qualquer recurso
tecnológico.

Como a IA pode
apoiar a saúde mental

no trabalho

Licença-paternidade
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Pesquisas indicam que a
presença do pai desde os
primeiros dias de vida está
associada a melhores
indicadores de
desenvolvimento infantil,
à maior estabilidade
familiar e à redução de
desigualdades de gênero
no mercado de trabalho.
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PRETO NO
BRANCO

Inflação em Montes
Claros cai para o
menor índice do ano

Economia

Cesta básica cai 5,21%, mas consumidores
ainda sentem preços altos

u A coluna traz a informação de que a União Quí-
mica acaba de comprar a fábrica da MSD Saúde
Animal, ex-Vallee, localizada no Distrito Indus-
trialdeMontesClarosequeencerrousuasativida-
des no ano passado. A empresa adquirente até
então não declarou o que pretende fazer com a
unidade. Comaaquisição, aUniãoQuímicapassa
a contar com 10 unidades no Brasil, além de uma
nosEstadosUnidos.EmMinasGerais,ogrupocon-
tacomumaplanta industrialeumcentrodedistri-
buiçãoemPousoAlegre.Aempresa fábricaprodu-
tos tanto para saúde humana, como saúde ani-
mal.Certamentevãoaproveitar todaestruturapa-
ra fabricação de medicamentos veterinários.

OAB alinhando

Na coluna de ontemnão só critiquei como tam-
bém questionei a omissão da OAB nacional em
relaçãoaos fatos que vemacontecendonoBrasil,
inclusive o abandono dos advogados que estão
subjugadosàsordens,namaiorianadarepublica-
na,do judiciário. Porcoincidênciaaentidade,que
historicamente sempre contou com o respeito da
população, divulgou carta em que declara que “a
prisãoea imposiçãodemedidas cautelares seve-
ras contra réus ou investigados emprocessos cri-
minais, determinadas sem trânsito e julgado, im-
põem a todos uma reflexão séria. A referência é
em relação aos atos de 8 de janeiro. Ficou claro
que o recado foi direcionado ao STF

OAB alinhando II

NacartadivulgadapelaOABNacional, eassina-
dapela Diretoria do ConselhoNacional, a entida-
de defende a necessidade do direito à liberdade
de expressão, ressaltando que a atuação do STF,
“cujamissãoéproteger aConstituição, deve sem-
pre seguir os princípios que sustentam a própria
democracia”. O texto faz um relato do tratamento
queosadvogados vêmrecebendodoSupremona
defesa dos réus. A carta é longa, mas em quase
sua totalidade faz referência a conduta do STF.
Valeapenas ter acessoaodocumentoatravésdas
redes sociais, pesquisando: Carta da Ordem dos
Advogados do Brasil ao País.

PSD no Centro

Tenhoaproveitadooespaçodacolunaparatra-
zer informaçõesdosacontecimentosdosbastido-
res da política nacional. O objetivo é fazer com
queoeleitor tenha condições de analisar e tentar
prever oquepodeacontecer no futuro. Agora, por
exemplo, chama a atenção o posicionamento do
PSD que num futuro bem próximo deve ter dois
dosseusprincipais integrantes foradobarco.Tra-
ta-se do presidente do Senado Davi Alcolumbre e
dosenadorRodrigoPacheco. Équenesta semana
a agremiação declarou que apoiará as pautas da
oposiçãoque contacomPL, PP,UBeoutros. Como
os dois parlamentares integram o partido e
apoiam as pautas do Governo Lula (PT) e defen-
demoSTF, hoje não temmais clima e nemespaço
para continuar na embarcação.

Venda da MSD

AcomercianteVâniaMaria Figueiredo observou reduçõesmodestas nos preços

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Montes Claros regis-
trou, em julho, o menor
índice de inflação de
2025. Segundo o Índice
de Preços ao Consumi-
dor de Montes Claros
(IPC-MOC), calculado
pelo Departamento de
Economia da Unimon-
tes, a variação foi de
0 , 3 0 % , a b a i x o d o s
0,81%registradosemju-
nho. O último índice
tão baixo havia sido em
maio, com 0,31%. No
acumuladodoano,ain-
flação chega a 3,92%.

Conforme a coorde-
nadora do IPC-MOC,
professora Vânia Vilas
Boas, a desaceleração
foiimpulsionadaprinci-
palmente pelas redu-
çõesnosgruposAlimen-
taçãoeTransportes.“Es-
tamos vendo que, den-
tre os grupos que fazem
partedoIPC,aalimenta-

ção lidera com quedas
substanciais em diversos
produtos, tanto in natura,
de elaboração primária,
quanto industrializados.
Também verificamos re-
cuo no grupo de transpor-
tes, onde combustíveis co-
mo etanol e gasolina apre-
sentaram queda, favore-
cendo o resultado do índi-
ce”, explicou.

A Cesta Básica ou Ração
Essencial Mínima, com-
posta por 13 produtos ali-
mentícios suficientes para
sustentar um trabalhador
adultoduranteummês,re-
gistrou queda de 5,21% em
julho, contra 1,64% do mês
anterior. “Essa redução é
resultado da variação ne-
gativa de itens essenciais
como leite, arroz, açúcar,
óleo de soja, feijão, tomate
e batata-inglesa, que vi-
nham subindo nos últi-
mosmeseseque,emjulho,
caíram de preço devido
principalmente às safras.
Isso fez com que o valor
chegasse mais baixo para

o consumidor final”, afir-
mou a coordenadora.

Em julho, o trabalhador
com renda de um salário
mínimo (R$ 1.518) compro-
meteu 37,19% do rendi-
mento com a compra da
cesta, desembolsando R$
564,60, ante R$ 595,69 em
junho.RestaramR$953,40
paradespesascomomora-
dia, saúde, transporte e la-
zer.

Entre os produtos que
apresentaram maior que-
da no mês estão a batata-
inglesa (-29,18%), tomate
(-16,93%),feijão(-8,82%),ca-
fé (-3,54%), açúcar (-2,95%),
arroz (-2,84%) e leite tipo C
(-0,63%).Jáabanana-catur-
ra (4%) e a farinha de man-
dioca (1,28%) tiveram au-
mento,enquantocarnebo-
vina, pão de sal, óleo de so-
ja e margarina mantive-
ram preços estáveis.

Apesar do recuo, parte
dos consumidores ainda
não percebeu grande im-
pacto no orçamento. Co-
mo a comerciante Vânia

MariaFigueiredo,querela-
tou ter notado reduções
modestas.“Nagasolina,te-
ve uma baixa, pouca, mas
teve. Em alimentos, perce-
bi queda na batatinha e na
cebola. Laranja também
baixou”, disse. No entanto,
para ela, o efeito foi limita-
do. “Praticamente não fez
diferença no meu orça-
mento familiar. A diferen-
ça foi muito pouca, míni-
ma”, afirmou.

Figueiredo ressaltou
quealgunsprodutosconti-
nuam pesando no bolso.
“Para mim, continuam ca-
ros os produtos que eu tra-
balho.Comonocasodaba-
nana, que ainda está mui-
tocara.Amaçãtambémes-
tá cara. Café? Café é muito
caro”, pontuou. Ela ainda
demonstrou preocupação
com os próximos meses.
“Acredito que vai ter um
novo aumento. Pode ser
porcausadotarifário,sim,
emeusfornecedoresjáavi-
saram que vai ter aumen-
to novo do café”, alertou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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PSICOLOGIA
EM FOCO

Fundação Sara realiza
bazar especial para o
Dia dos Pais

Cidade

Renda será revertida para assistência a crianças e
adolescentes em tratamento contra o câncer

u

Junio Mendes Rocha*

A Psicologia, enquanto ciência e prática social,
desempenha um papel fundamental na constru-
ção de uma sociedademais consciente, empática
esaudável.Muitoalémdoconsultório, ela se reve-
lanosespaçoscoletivos,naspolíticaspúblicas,na
educação, na saúde, no trabalho e nas relações
comunitárias. Sua contribuição é silenciosa, mas
profunda: investiga, compreende e intervém nos
processos mentais, emocionais e comportamen-
tais quemoldamoser humanoemsua totalidade.
Ela não se limita ao tratamento de transtornos

psíquicos.Elaatuanapromoçãodasaúdemental,
na prevenção do sofri-
mentoenoenfrentamen-
todasdesigualdadesso-
ciais. Em tempos de cri-
se, violência simbólica e
esgotamento emocional
coletivo, ela se torna um
instrumentoindispensá-
veldeescuta,acolhimen-
to e transformação. É
por meio dela que mui-
tos encontram palavras
para dores invisíveis,
compreendemos impac-
tos da exclusão e cons-
troem novas formas de se relacionar com o mun-
do.
Nocamposocial,aPsicologiasefirmacomopon-

te entre o indivíduo e o coletivo. Suas abordagens
permitem a compreensão de fenômenos comple-
xos como o preconceito, a desigualdade, a discri-
minação e os processos dedesumanização. Opsi-
cólogo, enquanto agente ético, atua com base no
compromissocomadignidade,a justiçaeosdirei-
tos humanos.
Investir na Psicologia é fortalecer uma socieda-

demaishumanizada.Éreconhecerovalordaescu-
ta qualificada, da empatia e da ciência quenão se
distancia das pessoas. Em ummundo que adoece
pelo silêncio, pelomedo e pela solidão, a Psicolo-
gia oferece caminhos para o cuidado, a consciên-
cia e a transformação social.

A Ciência que Escuta
o Silêncio

Evento solidário reúnemilhares de produtos a preços acessíveis

*Psicólogo e docente da FASI

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Fundação Sara rea-
lizahoje,sábado(9),oúl-
timo dia do Bazar Espe-
cial Mês dos Pais, no
bairro Canelas II, em
Montes Claros. O even-
to, que começou na sex-
ta-feira (8), visa arreca-
dar recursos para man-
ter serviços gratuitos a
crianças e adolescentes
e mt r a t a m e n t o
oncológico. Mais de se-
te mil itens, como rou-
pas, calçados e brinque-
dos, novos ou semino-
vos, estão disponíveis
na sede do bazar, locali-
zada na Rua Viriato Ri-
beiro de Aquino, 45. O
horário de atendimen-
to neste sábado é das 8h
às 12h.

Segundo Davidson
Batista, responsável pe-
lo Bazar da Fundação
Sara, a ação vai muito
alémdeumasimplesal-
ternativa para compras
a preços reduzidos. Pa-
raele, trata-sede umelo
vital na rede de solida-
riedadequegarantecui-
dadosfundamentaispa-
raquemenfrentaocân-
cernainfânciaeadoles-
cência.

“Organizar os baza-
res especiais é sempre
uma experiência muito
motivadora. A cada edi-
ção, ficamos impressio-
nados com o envolvi-

mento da comunidade,
tanto nas doações quanto
na participação no dia do
evento. Ver as pessoas se
mobilizando, doando e es-
colhendo produtos saben-
do que estão contribuindo
comumacausatão impor-
tante, nos dá ainda mais
força para seguir. O Bazar
é muito mais do que uma
ação de venda — é um re-
flexo da solidariedade que
sustentaotrabalhodaFun-
dação Sara”, afirma.

A jornalista Bella Lôpo
destacou a relevância do
Bazar do Dia dos Pais da
Fundação Sara, reforçan-
do o impacto que iniciati-
vas assim geram na comu-
nidade. “Ações solidárias
comoessabeneficiamato-
dos. Os doadores, pela boa
ação e pela visibilidadepo-
sitivaquerecebem;oscom-

pradores, que encontram
produtos de qualidade por
preços acessíveis; e, sobre-
tudo, os pacientes assisti-
dos, que continuam rece-
bendo o atendimento de
excelência oferecido pela
instituição. É uma corren-
tedobemqueajudaaman-
ter viva a esperança de
quem enfrenta o câncer.”

A renda arrecadada no
bazar é integralmente re-
vertidaparacustearhospe-
dagem,alimentação,trans-
porte, exames, medica-
mentos, suporte psicosso-
cial e outras necessidades
essenciais dos pacientes e
de suas famílias durante o
tratamento.

Entre os voluntários que
ajudam a tornar o evento
possível está Eva Ferreira
Silva, de 76 anos, que há 17
dedicaseutempoaobazar.

Para ela, a ação representa
uma forma concreta de fa-
zer o bem. “Olha, eu gosto
muito de poder ajudar.
Mesmoquea gente não es-
teja lá no dia a dia com as
crianças, a gente sente que
está fazendo o bem, sabe?
É uma ação muito impor-
tante. Tem de tudo aqui…
jávinoiva,encontrarvesti-
do de casamento, mãe,
montar enxoval completo
dobebê.Eusemprefalo:to-
do mundo devia vir ao Ba-
zar, porque além de com-
prar barato, ajuda quem
realmente precisa”, conta.

O evento aceita várias
formas de pagamento, in-
cluindodinheiro,Pixecar-
tões,comopçãodeparcela-
mento para compras aci-
ma de R$ 100. Mais infor-
mações no Instagram:
@bazarsaramoc.

FUNDAÇÃO SARA/ DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

O psicólogo,
enquanto agente
ético, atua com
base no
compromisso
com a
dignidade, a
justiça e os
direitos
humanos.
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Nos dias 9 e 10 de agosto, às 20h,
a Casa Teatro Vanda Dias recebe a
óperaLaServaPadrona, docompo-
sitor italianoGiovanniBattistaPer-
golesi (1710-1736). A comédia de
costumes, deapenas três persona-
gens, combina intensidadedramá-
tica e humor refinado.
Na trama, Uberto, um solteirão,

se vê às voltas com o comporta-
mento arrogante de Serpina, sua
criada, quedecidequedeve ser tra-
tada como patroa. Desesperado,
ele pede a Vespone que lhe arranje
uma noiva. O que Uberto não ima-
ginaéqueSerpina, apaixonada, ar-
mará uma cilada para que ele se
case com ela.
O papel de Uberto é interpretado

por Roberto Mont’Sá, que vive um
personagem dividido entre orgu-
lho e afeto:
“Vivemos em um mundo ambí-

guo e temos que tirar proveito da

própria vivência. A vida é o grande
laboratório de todos nós”, afirma.
Sobre o desafio de conciliar técnica

vocal e expressão cênica, Roberto ex-
plica:
“A ópera é um teatro cantado. No

cursode canto lírico, temosadiscipli-
na de expressão corporal, que nos dá
base sobre comoocorpodeve se com-
portar no palco. Existem técnicas que
ajudam na interpretação. Antes de
entrar em cena, participei de oficinas
com a professora Solange Sarmento
sob r e o s pe r s onagen s e como
desenvolvê-los nos ensaios e perfor-
mances.”
Para ele, omomentomais divertido

e marcante é o dueto final:
“Quando Uberto se declara aberta-

mente a Serpina, é de uma pureza —
até ingenuidade — muito bonita de
interpretar.”
A personagem Serpina ganha vida

na atuação de Maria Odília Quadros,

que se encantou coma força e a astú-
cia dessa figura espirituosa:
“Não foi difícilme envolver na cons-

truçãodaSerpina. Ela éumapersona-
gem riquíssima, de personalidade
forteeencantadora. Busquei transmi-
tir sua irreverência, inteligência emo-
cional e astúcia, qualidades que con-
quistam tanto quem a representa
quanto o público.”
Maria Odília já interpretou Serpina

há 15 anos e percebe a diferença que
a maturidade trouxe:
“Hoje lido com mais profundidade

com suas nuances. Ela quer conquis-
tar o patrão e usa todas as armas,
mas também é apaixonada por ele.
Procurei trazer leveza e seguir as indi-
cações primorosas do autor.”
A preparação do elenco ficou a car-

go de Solange Sarmento, que desta-
ca o cuidado com o equilíbrio entre o
clássico e o cômico:
“Começamos com um estudo apro-

fundado do texto. Já conhecia a obra,
mas cada montagem é uma nova
perspectiva. O desafio foi lidar com a
natureza clássica da ópera, que traz
uma comicidade sutil, e contar com
um elenco que já tem esse ‘feeling’
aguçado para o humor ajudou mui-
to.”
Para ela, a força da obra está na

interaçãoprecisa entre os três perso-
nagens:
“As nuances de naturezas tão dife-

rentes se unem em uma mesma dire-
ção. Entre o dramático e o cômico, a
linha às vezes é tênue, mas o autor
soube equilibrar tudo com maestria,
tanto na essência das personagens
quanto no desenrolar da trama.”
O instrumental do espetáculo fica

por conta de Carmerindo Miranda e
Tony Soares.
Classificação: 10 anos
Ingressos: Sympla – Ópera La Serva

Padrona

La Serva Padrona

Elenco de “La Serva Padrona” recebe os aplausos do público ao final da apresentação

Elenco caracterizado

para a ópera cômica

La Serva Padrona, em

cena quemistura

humor e

expressividadeno

palco da Casa Teatro

VandaDias

CRÉDITO FOTO: NETO MACEDO

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Cirurgias eletivas

Oanúncio da ampliação doProjeto ocorreudurante entrevista concedida à imprensa na sede do Consórcio Intermunicipal
Multifinalitário daÁreaMineira da Sudene

DaRedação

A Secretaria de Esta-
do de Saúde de Minas
Gerais (SES-MG) anun-
ciou nesta última quin-
ta-feira (7), a expansão
do piloto do Projeto
SUS Escolha para to-
dos os municípios da
macrorregião de Saúde
Norte, que possuem
pactuaçõesparaareali-
zação de cirurgias eleti-
vas em Montes Claros.

O Projeto proporcio-
na aos usuários do Sis-
tema Único de Saúde
(SUS), que aguardam a
realização de cirurgias
eletivas, a escolha do
hospital onde prefe-
rem ser submetidos ao
procedimento.

Oanúncio da amplia-
ção do Projeto ocorreu
duranteentrevistacon-
cedida à imprensa na
sede do Consórcio In-
termunicipal Multifi-
nalitáriodaÁreaMinei-
ra da Sudene (Cima-
ms), com a participa-
çãodadiretoradeEstra-
tégiaseRegulaçãoEleti-
vadaSecretariadeEsta-
do de Saúde de Minas
Gerais (SES-MG), Lud-
mila Diniz Silva; da su-
perintendente regional
deSaúdedeMontesCla-
ros, Dhyeime Thauan-
ne Pereira Marques e
dasubsecretáriadeges-
tãohospitalarnaSecre-
tariaMunicipal de Saú-
dedeMontesClaros,Pa-
trícia Pereira Costa.

O Projeto SUS Esco-
lha, que começou a ser
i m p l e m e n t a d o e m
Montes Claros em no-
vembro de 2024, a par-
tir deste mês passa a
contemplar 86 municí-
pios,sendo54integran-
tes da área de atuação

da Superintendência Re-
gional de Saúde (SRS) de
Montes Claros; 25que per-
tencem à Gerência Regio-
nal de Saúde (GRS) de Ja-
nuária e sete integrantes
da GRS de Pirapora.

Com nove meses de exe-
cução em Montes Claros,
o Projeto já possui quase
600 pacientes fazendo a
escolhadoslocaisondede-
sejam realizar cirurgias.
Cinco hospitais partici-
pam da iniciativa piloto:
Aroldo Tourinho; das Clí-
nicasDr.MárioRibeiroda
Silveira; Dilson Godinho;
Universitário Clemente
de Faria e a Santa Casa.

Para a secretária adjun-
ta de Estado de Saúde, Po-
liana Cardoso Lopes, o
SUS Escolha consolida

um novo olhar sobre o
acesso às cirurgias eleti-
vas em Minas Gerais. “Es-
se projeto é mais um pas-
so nos avanços em saúde
pública que o Governo de
Minas tem promovido ao
longo desta gestão. Ao ga-
rantir ao cidadão o direito
deescolherondeseráaten-
dido, promovemos mais
oportunidade, transpa-
rência e eficiência na ges-
tão do SUS, com foco real
nas necessidades de cada
paciente.Aampliaçãoére-
sultado de uma iniciativa
que está funcionando
bem e tem potencial para
serestendidaatodooesta-
do”,afirmaasecretáriaad-
junta.

ParaafasepilotodoPro-
jeto foram selecionados

seis procedimentos cirúr-
gicos: colecistectomia (re-
moção da vesícula biliar);
colecistectomiaporvideo-
laparoscopia (remoção da
vesícula biliar utilizando
técnica menos invasiva
do que a cirurgia aberta);
hernioplastia incisional;
hernioplastia inguinal bi-
lateral; hernioplastia cru-
ralunilateralehernioplas-
tia umbilical.

A hernioplastia é um
procedimento cirúrgico
que corrige hérnias na pa-
rede abdominal, manten-
do órgãos ou tecidos para
dentro da cavidade abdo-
minal e reforçando a re-
gião.

“OSUS Escolha trazino-
vação ao permitir que o
próprio paciente indique

onde deseja ser atendido,
além de avaliar a qualida-
de do serviço prestado. É
umainiciativaquefortale-
ce a escuta do usuário,
qualifica a assistência e
impulsiona a moderniza-
ção da gestão em saúde”,
explica Ludmila Diniz Sil-
va, diretora de Estratégias
e Regulação Eletiva da
SES-MG.

A superintendente re-
gional de saúde de Mon-
t e s C l a r o s , D h y e i m e
Thauanne Pereira Mar-
ques lembra que “a opção
por Montes Claros para a
implementação do SUS
Escolharecolocaomunicí-
pio e a região do Norte de
Minas em evidência na
execução de uma iniciati-
va inovadora que poderá

ser disseminada para to-
do o estado”.

Jáasubsecretáriadeges-
tão hospitalar de Montes
Claros, Patrícia Costa re-
força que o “SUS Escolha
dá poder aos usuários na
definição do local onde o
seu tratamento será reali-
zado. Já o município de
Montes Claros, que detém
a gestão dos serviços de
média e alta complexida-
de, ganha um importante
instrumento para avaliar
e definir os processos de
regulação dos serviços.
Por outro lado, os hospi-
tais passam a ter um im-
portante parâmetro de
melhoria da qualificação
dos serviços, a partir da
avaliação dos próprios
usuários”.

Saúde

PEDRO RICARDO/SRS MONTES CLAROS

SES-MG expande Projeto SUS Escolha no Norte de Minas
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Hoje, no Dia dos Pais, não
poderia deixar de celebrar
aquelequeémaisdoqueum
paiéumamigo,umconselhei-
roeaminhamaiorreferência
de caráter e amor: Aderval
Martins.Sinnto-meprivilegia-
doporviveralgoquenemto-
dostêmasortedeexperimen-
tar: residir pertinho, ou me-
lhor, juntinhodosmeus pais.
Essa convivência diária é um
presente silencioso, mas de
valor incalculável. É no café
da manhã, nas conversas à

noite, no cuidadodiscreto e no sorriso cúmplice quepercebo como
sou abençoado. Meu pai é um homemde poucas palavras, mas de
gestosquefalamalto.Suadedicaçãoàfamília, seusensodejustiça,
suagenerosidadeesuasabedoriamoldarammuitodoquesou. Éo
tipodepresençaqueconfortaefortalece,queensinamaispeloexem-
plodoqueporqualquerdiscurso.Hoje,queroquetodossaibam:ser
filhodeAdervalMartins éumahonra.
Emorarcomeleeminhamãeévivertodososdiascercadodoamor

mais genuíno que existe. Parabéns, pai! Obrigado por tudo que o
senhoré e representa.
Que eupossa sempre ser dignode carregar o seu nomeeos seus

ensinamentos.

EntreoscorredoresdoMontesClarosShopping,de13a
19 de agosto de 2025, floresce uma exposição que vai
alémdaarte: é umverdadeiroabraçoàmemóriado ra-
dialistae jornalistaEliasSiufi, pioneirodacomunicação
emnossacidade.Commaisde100artistasreunidos,“Da-
quiPorDiante”éumcomoventeencontroentreopassa-
do e o futuro, uma jornada que nos convida a revisitar
histórias,reviveremoçõesecelebrarumlegadoquecon-
tinuaaecoaremcadacantodeMontesClaros.EliasSiufi
foimais do que voz, imagemenotícia. Foi protagonista
naconstruçãodaimprensalocal, responsávelportrazer
o rádioea televisãoà região, eatuoucomdestaqueem
instituições comoaSantaCasa, a CâmaradeDirigentes
Lojistas e no desenvolvimento cultural como um todo.
Carrego,emminhaprópriatrajetória,umcapítuloespe-
cialdessahistória:meuprimeiroempregocomojornalis-
taepublicitário,naTvMontesClaros(atualInterTv),nas-
ceudeumconvite do saudosoElias Siufi. Ele sempre foi
muito carinhoso comigo, e, ao abrir aquela porta, tam-
bém abriu caminhos quemudaramminha vida. “Daqui
PorDiante” é, portanto,mais queumaexposição éuma
ponteentregerações:danostalgiasonoraevisualdeum
rádioantigoàvivênciaatualdoobservador.Cadaobraé
umahomenagemafetuosa,sensívelaocoraçãoeàhistó-
ria,umtributoqueabraçaEliasSiufieacolhesuafamília
com ternura e gratidão. Convido você a vivenciar essa
experiência:permita-seser tocadopela forçadeumho-
mem que marcou Montes Claros e inspire-se a cultivar
afeto, memória e reconhecimento. Porque, afinal, lem-
brar comcarinhoéeternizar comamor.

A exposição “Daqui Por Diante” é mais do que um tributo a
Elias Siufi é a celebração de 100 artistas que, com suas cores,
formase sentimentos, ajudaramaconstruir umanarrativade
afeto,memóriaearte.Cadanome,umahistória;cadaobra,um
gesto de carinho. Juntos, eles eternizam o legado de um ho-
memquemarcouMontesClarose inspiramtodosnósaseguir
adiantecomsensibilidadeegratidão:AfonsoTeixeira,Alessan-
dra Bicalho, Ana Gonçalves, Ana Luz, Andréa Cardoso, André
Aguia,AscanioMacedo,AstraFilpi,AugustoDias,Auiri,Benedi-
toSaid,CaicoSiufi,CarlosMuniz,CasadoArtesãoAiltoPoteiro,
CatarinaMachado,CecíliaSchmidt,CibeleAlmeida,CidocaNo-
gueira,ClarissaNeves,ClaudiaPimenta,CleciusRodrigues,Clei-
tonCruz,ConceiçãoMelo,DaniloTerence,DouglasLima,Eduar-
doBraga,NãnaSales,EnyaMendes,EduardoMaciel,Frederico
Maciel, EstudioCerrado, FabianoLopes - JoãoCaixeta, Fabíola
Versiani, Fernanda e Flávia Tupinambá, GiuMartins, Giw, Gui-
lhermeAquino,GuilhermePeixoto,HélioBrantes,HenriqueTor-
res, Hugo Yuri, Inter TV Grande Minas Jackson Machado, Ione
Crusoé,IsabelaMalheiros,IsabellaRamos,IsabellaRebello,Iva-
naNeves, JanainaPortela, Janielly Cruz, JefersonFerreira, João
CarlosAbreu, JorgeBraga, JúniaRebello, JussaraVelloso,Kátia
Zacchê,LauraSarmento,LetíciaTerence,LetíciaTurano,Luana
Z., Lucas Sacerdote, Lucas Silqueira, Lucília Teixeira, Luck San,

Lucyanna Santos, Marcelo Dettogni, Márcia
Prates, Márcio Antunes, Márcio Leite, Marcos
Maia,AliceRocha,MailuMaia,ElviraCurty,Ma-
rize Vilas Boas, Michelle Rodrigues, Miguel
Amaral, Murilo Oliveira, Nilce Veloso, Osmar
Oliva,PatríciaPiana,PaulodiTarso,PeuBote-
lho, PolianaDurães, Alk Comunicação, Rome-
ro Maciel, Rosa Deusdará e Deuxdarah, Sa-
muel Reis, Samuel Figueira, Saulo Policarpo,
SérgioFerreira,SilvanaSimões,SorayaTofani,
TatiTeles,MatheuseThiagoColares,TonCouti-
nho,VandinhaGonçalves,VivianeMarques,Vi-
tor Fagundes, Walmir Alexandre, Yure Nunes,
Acrisio Zacchê.

Nopróximodia23deagostode2025,às
9h,aCâmaraMunicipaldeMontesClaros
serápalcodeumasolenidadeespecial: a
outorga do Título de Cidadão Honorário
ao engenheiro e Governador do Distrito
4760 do Rotary International (gestão
2019/2020), Dr. Nelson Fonseca Leite. A
honraria, propostapelo vereador Eduar-
doViníciusSoaresFerreira (EduardoPre-
to) e conduzida pelo presidente da Casa,
vereadorMartinsLimaFilho–JúniorMar-
tins,reconheceatrajetóriadecompromis-
so, liderançaecontribuiçãodeDr.Nelsonparaacomunidadeepara
o fortalecimento das ações sociais emnossa cidade. O evento, que
aconteceránoplenáriodaCâmaraMunicipal,seráumaoportunida-
de de celebrar a dedicação e o legado de umprofissional que, com
éticaeespíritodeserviço, temdeixadomarcassignificativasnavida
demuitos.

“Daqui PorDiante”–Umtributo sensível à
memória eao legadodeElias Siufi

MontesClaros presta homenagem
aoengenheiro e líder rotarianoDr.

NelsonFonsecaLeite

Felicidade Tupinambá, Caíco Siufi,
MárcioAntunes, VivianeMarques,Ha-
miltonTrindade e este colunista duran-
te a entrega dos rádios, peça escolhida
para as intervenções artísticas

Meu pai, meu exemplo,
meu orgulho

Cem talentos, uma só
homenagem

“Neste domingo, celebramos aqueles que carregam no coração a missão mais nobre: cuidar, orientar e inspirar. Ser pai é muito mais do que um título, é presença,
exemplo e amor incondicional. É ensinar pelo olhar, pelo gesto e pela vida vivida. A todos os pais que, com coragem e dedicação, enfrentam desafios, realizam sonhos
e deixammarcas eternas na história de seus filhos, nosso respeito e admiração. Que este dia seja um lembrete do valor que vocês têm e do papel fundamental que
desempenham na construção de famílias fortes e cheias de amor. Parabéns a todos os pais! Vocês são heróis do dia a dia.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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